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1. Introdução 

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo, sendo constituída pelo rio Amazonas e um 
grande número de rios e igarapés (Santos e Ferreira 1999). Sua ictiofauna está estimada entre 1.500 e 
5.000 espécies, agrupadas em 54 famílias. A família Cichlidae pertence à ordem Perciformes e está entre 
as mais numerosas dessa ictiofauna (Santos e Ferreira 1999; Nelson 2006), sendo estimadas 3.000 
espécies distribuídas pela América Central e do Sul, Madagascar, Sudeste da Índia e África (Kocher 
2004; Salzburger e Meyer, 2004). Dentre as diversas linhas de pesquisa envolvendo os peixes 
amazônicos, a citogenética vem contribuindo significativamente para um melhor conhecimento da 
biodiversidade deste grupo e começou a ser difundida quando se verificou que características 
cromossômicas podiam individualizar espécies e complementar a taxonomia clássica (Almeida-Toledo 
1998). A família Cichlidae tem seu número diploide representado em duas modas: 2n=44 para os 
ciclídeos do Velho Mundo e 2n=48 para os do Novo Mundo, mas varia de 32 a 60 cromossomos 
(Feldberg et al. 2003). Embora mais de 60% das espécies neotropicais apresente número diploide igual a 

48 cromossomos, diversos rearranjos, polimorfismos e mesmo cromossomos B já foram descritos em 
ciclideos amazônicos (Thompson 1979; Feldberg et al. 2003; Benzaquem et al. 2008; Schneider et al 
2012), assim como especiação por hibridização (Alves-Brinn et al. 2004). Dessa forma, a análise 
citogenética de diferentes espécies da família Cichlidae, que ocorrem na bacia amazônica, fornecerá 
informações citotaxonômicas e permitirá verificar se existem polimorfismos ou variabilidade 
intraespecífica, confirmando ou não a diversidade desta família em locais ainda não coletados. Além 
disso, estes dados aliados a informações disponíveis na literatura fornecerão base para inferências sobre 
a evolução cariotípica desta família. 
 
2. Material e Métodos 
Foram analisados três indivíduos da espécie Heros efasciatus sendo dois indivíduos do lago Catalão e um 
do rio Jaú, um indivíduo de Chaetobranchus flavences do Rio Purus/Turiaçu, um de Cichlasoma 
amazonarum da BR 174, Km 30 e dois indivíduos da espécie Laetacara curviceps provenientes do rio 
Branco (afluente do rio Negro). As suspensões celulares foram obtidas do tecido renal, pela técnica “air 
drying” descrita por Bertollo et al. (1978). Estas foram transferidas para tubos tipo “eppendorff” e 
armazenadas em freezer (-10 ºC). Os peixes foram numerados e fixados em formol a 10%, por 24 horas 
e, posteriormente, colocados em recipiente com álcool 70% para posterior depósito na Coleção Zoológica 
do INPA. Para a visualização e análise dos cromossomos, a suspensão celular foi gotejada sobre uma 
lâmina limpa e aquecida em banho-maria a 60 ºC. Em seguida foram coradas com solução de Giemsa a 
5%, em Tampão Fosfato, pH 6,8, por 10 minutos. Para a obtenção das regiões organizadoras de 
nucléolos (RON) foi utilizada a técnica descrita por Howell e Black (1980), onde a lâmina foi submetida a 
um banho rápido em ácido clorídrico (HCl) 0,2N, em temperatura ambiente e em seguida foram 
colocadas, sobre a lâmina, três gotas de gelatina formolizada e sobre cada gota colocou-se duas gotas de 
solução aquosa de nitrato de prata (AgNO3), a 50%. Esta lâmina foi colocada em câmara úmida e levada 
à estufa a 60 ºC, por cerca de 5 minutos. As preparações cromossômicas foram analisadas em 
microscópio óptico comum, com objetiva de imersão. Após a análise, o número diploide modal foi 
estabelecido para cada indivíduo, contando cerca de 30 metáfases, sendo que as melhores, aquelas que 
apresentaram um bom espalhamento e morfologia nítida dos cromossomos, foram fotografadas. As 
fotografias foram editadas em software para edição de imagens. Os cromossomos homólogos foram 

emparelhados em ordem decrescente de tamanho e separados em dois grupos (m-sm e st-a), de acordo 
com a nomenclatura proposta por Levan et al. (1964) e classificados, conforme a relação de braços (RB), 
(RB=BraçoMaior/Braço menor). Para se determinar o número fundamental (NF) que é o número de 
braços cromossômicos do cariótipo, foram considerados os cromossomos metacêntricos (m), 
submetacêntricos (sm) como tendo dois braços e os acrocêntricos (a) e subtelocêntricos (st) como tendo 
um só braço (Thompson 1979). 
 
3. Resultados e Discussão 

O número diplóide encontrado para três espécies: Chaetobrancus flavences, Cichlasoma amazonarum e 
Heros efasciatus foi igual a 48 cromossomos e as fórmulas cromossômicas foram: 6m/sm + 42st/a, NF=54 
para as duas primeiras e 22/sm + 26st/a, NF=70 para Heros efasciatus; Laetacara curviceps apresentou 
2n=38 cromossomos, sendo 10m/sm + 28 st/a NF=48, NF=48 (Figura 1). A região organizadora do 
nucléolo (RON) localizou-se em apenas um par de homólogos, em posição terminal nos braços curtos 
para três espécies, sendo, que em Chaetobranchus flavences está localizada num par acrocêntrico (Fig. 
1b), provavelmente o par 12; em Cichlasoma amazonarum num par submetacêntrico, par 1 (Fig 1d); e em 
Heros efasciatus num par submetacêntrico, provavelmente o par 3 (fig. 1f). 
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Chaetobranchus flavences                                              Cichlasoma amazonarum 

 
 
Heros efasciatus                                                             Laetacara curviceps 

 
Figura 1: Chaetobranchus flavences a) cariótipo em coloração convencional; b) em destaque o par nucleolar impregnado por 
AgNo3.; Cichlasoma amazonarum c) cariótipo em coloração convencional; d) em destaque o par nucleolar impregnado por 
AgNo3.; Heros efasciatus: e) cariótipo em coloração convencional; f) em destaque o par nucleolar impregnado por AgNo3.; 
Laetacara curviceps g) cariótipo em coloração convencional. m/sm = metacêntrico e submetacêntrico, st/a = subtelocêntrico e 
acrocêntrico. 
 

A maioria dos ciclídeos amazônicos apresenta 2n=48 cromossomos (Feldberg et al. 2003) e neste 
trabalho foi descrito um novo número diploide (2n=38) em Laetacara curviceps. Interessante notar que o 
número de braços para esta espécie foi 48, o que corrobora mais uma vez que o cariótipo ancestral dos 
ciclídeos seja 2n=48 acrocêntricos e os rearranjos ocorridos no processo evolutivo desta espécie tenham 
sido fusões cromossômicas. 
 
4. Conclusão  

A análise cromossômica em mais quatro espécies de ciclídeos amazônicos, de diferentes localidades 
dentro da bacia confirma o número diploide igual a 48 cromossomos como o mais frequente e também 
confirma a dinâmica cariotípica destes peixes, uma vez que a presença de rearranjos cromossômicos fica 
evidente quando se compara entre as espécies, as fórmulas cariotípicas e a localização das regiões 
organizadoras do nucléolo. 
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